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ASSIGNATURAS 

Para a cidade, anno lOjQOU 
« « semestre 5$500 
* fora anno IUOOO 
« « semestre 6J000 
TYP. li REDACÇÀO-RÜA DA PALMA,. 

Todos os negócios concernen­
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA. YTUANA» 

COLLAliOUAÇAO 

A Republica no Império 
Romano 

Justamente c o m o intuito de 
distrahir os leitores da imprensa, 
da habitual monotonia da nossa 
vetusta cidade,um encarrega se da 
parte noticiosa, isto é, da,chega-
da e sahida d'esse grandioso nu­
mero de arnigos da Imprensa, á 
<jual a cada passo nos diz—chegou 
è acha-se nesta cidade o nosso 
amigo fulano, outrotendoem vis 
ta distrahir, transcreve algum tre­
cho histórico, não para dar ins-
trucção aos que delia não preci­
são, mas aos simples leitores não 
será desagradável saber de alguns 
episódios históricos, bem como 
este: 

«Depois da expulsão dos reis, 
diz Tácito, nunca Roma gosou de 
perfeita tranqüilidade : agitaram-
na sempre as querelas entre pa­
trícios, cavalheiros e povo, mas 
eram d'essas commoções que pa­
reciam dar vida e força a socieda­
de. 
Entretanto os ambiciosos, que 

os ha em toda a parte, estudavam 
n'esses ensaios o lado vulnerável 
do povo, seus ódios, suas affei-
ções, suas fraquezas, espreitavam 
o ensejo de o tornarem instru­
mento de sua dominação, a ter-
rando-o. ou lisonjeando-o, por­
que o povo também tem seus vis 
aduladores. 
Mario e.SylIa, appareceram ; 

ambos queriam o poder, ambos o 
consquistaram successivamente. 

E tantas e tão horríveis atroci­
dades commetteram com suas 
proscripções. confricações e ex­

termínios, que é impossível dizer-
se qual d'esses dois furiosos repu­
blicanos exced-e ao outro ern cri­
mes e iniquidades. 

Faça-se ideado quanto soíTreu 
o povo.romano a vista s<5 do se­
guinte facto. Quando Sylla entrou 
por ultimo em lloma, e se apode­
rou da dictadura mandou matar 
cerca de 8o. senadores, 2,.»oo ca 
.valheiros e u n numero sem conta 
de cidadãos de iodas as classes, 
cujos bens confiscava em provei­
to próprio e de seus ferozes se-
quases. 
D'aqui principalmente datam os 

terrofes do pOvo e a sua faka de 
fé no regimen da liberdade. 

Foram estesdois terríveis repu­
blicanos, que deram o fatal exem­
plo de emperigar o exercito no 
serviço das ambiçõe» partidárias, 
assolando-o,corrompendo-o pela 
parte que lhes provinha na parti­
lha dos bens, que tomavam dos* 
vencidos e aos assassinados. 
O exercito que nos governos 

regulares é destinado á defender 
os direitos e a honra nacional.em 
tempo de guerra, a manter a or­
dem publica, e a segurança do ci­
dadão em tempo de paz. foi nas 
mãos d'esses dois homens trans­
formado em cego instrumento de 
suas paixões. 
Marioe Syha, diz o historia lor, 

serviram-se d'elle para se fazerem 
tyranos sanguinários ; César para 
humilhar e abater á aristocracia,e 
Augusto para dar o derradeiro 
golpe na republica agonisante. 
D'csse tempo data a corrupção 

do povo o qual começou a ver, 
que o meio mais fácil de se adqui­
rir fortuna era tomar se instru­
mento da ambição de algum de­
magogo, que pudesse conquistar 
o.podcr e sem escrúpulo matar, 
proscrever e confiscar os bens de 
seus adversários. 
C o m taes soldados que o dire-

ctor enriquecera com osdespojos 
de seus adversários proscriptos 
ou assassinados, a quem encinara 
a sustentar seus generaes contra a 
pátria, aberto ficou também o ca­
minho do poder c da riqueza a to • 
dos ambiciosos, que desde então 

só anhelavam ter pretextos e oc-
casiõe.s de revolucionar o povo 
para realUarem seus intentos. 

Facilmentesecomprehendeque 
com semelhantes republicanos, a 
liberdade romana estava perdida. 
E de fact morto Sylla, o que 
suecedeu ? Viu-se o triumvirato 
de Cesa , Pompes e i asso repar­
tir entre si os vastos domínios da 
republica. 
Não contentes morto Crasso, 

vimos Ce>ar lutar com Pompes, 
derrotai o, aniquilal-oe ficar uni-
co arbitro dos destinos do povo 
—rei—. Foi nossesdias lutuosos 
que Cícero escreveu aquella car­
ta memorável, em que com tanto 
laconismo e verdade descrevia O 
miserando estado de sua pátria.» 

Por este tão pequeno trecho 
histórico fica evidente que nem 
sempre os governos republicanos 
são esses bellos jardins de flores 
como imaginam certos espíritos 
inquietos e estabanados. 

Para nós,da eleição de 13 de Se­
tembro está pendente sermos go­
vernados por um partido republi­
cano conservador da paz, da or 
dem e da auetoridade, ou ficar o* 
Brazil entreg íe aos revolucioná­
rios macaqueadores da desditosa 
França. 

Ytú, Maio de 1890. 

*** 

NOTICIÁRIO 

Carteiros 
O governo acaba de criar luga­

res de carteiros nas cidades de 
Casa Branca, Sorocaba e Piraci­
caba. 

A agencia do correio desta ci­
dade dá um rendimento suííicien-
leparaquese realise aqui também 
tal melhoramento. A área da cida­
de de Ytú é bastante grande, e, 
agora que a Intendencia contra-
ctou o serviço de emplacamento 
ainda fâz-se mais sentir tal neces­
sidade. Demais Ytú é considera­
da como uma das cidades princi-
paes deste Estado, no nosso map-
pa geographico. Esperamos que 
o digno governador se interesse 



I A I P R E N < = A Y T U A N A 

pela nossa justa reclamação u^n 
do de sua influencia para que o d-
lustre ministro de instrucção pu­
blica e correios crie dous lugares 
de carteiros na cidade de Yiú 

Conde do PiiFiiahyba 
Recebemos a seguinte carta do 

dr. Estevam Leão Bourroui que, 

com a devida venia publicamos ; 

S. P.mio, em i3 de Maio de 
t&co. 

U m . Sr. Reda^tor da Imprensa 
Ytuana. 

Agradeço cordialmente as suas 
honrosas relet encias á biographia. 
ouy vou ublicar do no>so sem-
p?e lembrado Conde do Parna 
h)ba. 
, Os attigo> qu :> Imprensa Ytuana 
publicou !>( bre a morte e as exe-
qu as d i b ' Pauhs.ta.que 
exti emecia a i . :i ' je, 
s<*r§o publicados também no ap-
pciidice. 
E.it ndoque Ytú deve concor­

re poderosamente para ai npres 
são de minha obra, qúe deve ter 
cerca de 2«\p paginas, com retra­
to e fae ciniilc : i ila-
cio da Immigração. 

Pretendo ape i ';::r as des-' 
p zas dè n Io. O excedente 
se o houver, será consagrado a 
qualqiiei obra pia em homenagem 
á memória veneranda do grande 
Cidadão. 
Ficarei grato se qnizer dar esta 

noticia a seus eitores. 
.Creia-me, sr. Redactor, comaf-

fecto e consideração.o seu 
Çollega, patiicio e admirador 

Eslevam Leão Bourroui-

A população desta cidade não 

deve ficar indifferente diante do 

appelío do illu.-tre paulista que, 

traia de prestar uma hooienagem 

áquelle que foi o seu melhor ami­

go e que esta cidade tanto estre­

mecia-—o conde do Parnahyba. 

Nesta redacção recebem se as-

signaturas. 

0 sub-delegado de policia do Salto 
cidadão Paulo Pereira Mendes enviou, 
ao delegado desta cidade, uma turca 
de nome Maria de tal, indigitada co­
mo auetora da morte da criança en­
contrada em um vallo na estrada do 
Salto, facto que noticiamos em o nos­
so numero passado. Estamos bem in­
formados que houve exame medico e 
confissão da mesma turca dizendo ser 
seu filhe a criança encontrada, ten-
do-se iniciado o competente processo 
na subdelegacia do Salto sendo reJ 

meüidos os autos para a-auetoridade 
policial desta cidade então em exercí­

cio sr Leão de Vasconcellos que, en­
tendendo não haver crime na indicia­
da—soltou-a. 

Traça 
Hoje, ás i i horas,na ca a do dr. 
Francisco Nardy, a travessa da 
matriz,toru iugai .1 praça d J$ bens 
do tiuua capitão Francisco Bar-
reto de Souza. 

Por falta de espaço deixamos 
de publicar o edital da lista dos 
jurados que toram sorteados e 
que têm de servir na 2a sessão do 
Jury deste anno,que teia lugar no 
üiu to do próximo mez de Junho,. 

Consórcio 
Realisou-se a 15 doxandanle, em Pira 
cicaba o' consórcio do sr. JoãoBap-
lisla de Souza Ferraz Júnior, filho do 
nosso distineto collaborador dr. João 
Baptista do Souza, oom a exma. sra. 
d. Maria Th.ircza Alves, filha do sr. 
Diogo Ferreira da Silva. 
Aos noivos enviamos nossas felici­

tações. 

OÜiíO 
Cásou-se em Piracicaba o cosso conterrâ­

neo cidadão Cesaíio Galvão de Almeida,com 
a exma. sra. d. Autonia Euphrosina Pentea­
do. 
Desta cidade seguiram muitrts famílias a 

assistir ao acto, 
Aos noivos desejamos uma pereune lua de 

mel e todnr, as icl; que são dignos. 

Delegacia" de policia 
Chamou á si a vara da dol -gucia de 

policia, o delegado dr. Cesririo G.tbri d 
de Freitas. 
, esperamos que o illustre cidadão 
coto u Ulento que o distingues e com a 
calma e critério que presidem a todos 

• so seus actos tornar-se-a, no exercício 
d'aquelle espinhoso cargo, digno dos 
applatisos de toda a população desta 
cidade. 

Festa do Dirmo 
Hsje deveí>ubir dtl egn-jado Bom-

Jesus para o largo da matriz o mastro 
do Divino que será levado em procis­
são. 
Amanhã terá começo o selenario na 

egreja da Matriz. 

O Diário de Noticias e o Diário do 
Rio Claro oonsagram as suas pri­
meira^ paginas, de i3 do corren­
te, á gloriosa data da emancipa­
ção dos captivos. 

Donativo importante 
A exma. sra. d. Anna Carolirra 

da Silva, digna esposa do nosso 
respeitável amigo sr. Miguel Luiz 
da Silva, fallecida domingo ultimo 
nesta cidade fez, poucos dias an­
tes de sua morte, o donativo de 
u m cheque do banco, do valor de 
5ooSooo á Santa Casa de Miseri­
córdia'desta cidade. 

Não 
Recebemos um folheto intitula­

do—Não, simples resposta a uma con­
sulta que nos foi oífetecido pelo 
seu auetor o dr. Elevam «Leão 
Bourroui. E' uma resposta á per­
gunta dirigida pelo dr. Almeida 
Nogueira sobre a constituição da 
Repubica. « 
Ò dr. Bourroui pronuncia-se 

contra o Plebmiln ter ninando por 
d^er que conservador ni Republi­
ca, como na mondr^hia lepoMta 
na uma a sua cedola abeita, ;.yn-
thetísando ern uma sylbba o seu 
pensamento político : — N ío ! 

Publica ainda um ma • do 
Barãodo Jaguára. mostrando-se 
solidanc com este e pedindo aos 
chefes para guiarem o velho par­
tido conservadoras pugnasdeito-
raes, com o velho programma : 
Ordem e Liberdade. Deus e Pá­
tria c-Derríocrecia e Auctoridade. 

E' um trabalhe, que muito hon­
ra o seu auetor. 

Agradecemos. 

Manjou sk pau -r a d. U 1 beh-
na de Oliveira professora ac 3* 
cadeira de Ytú,ONveu.; vencimen­
tos do mez de Março: 

A Gazela de Sergipe, de 3 de Maio, 
que ;emos á vista, traz a sua p -

a Primeira, tarjada, em home-
;.!m a memória da Barontza da 

Estância ultimamente fallecida 
ali. 

. REGISTRO CIVIL 
De«de o dia Io até o dia 17 do 

corrente : 
Felicíssima paes[de Barros,de36annos;de 

m et ride. 
João pedro, de 9 mezes ; repentinamente. ' 
Luiz de Almeida, de 11 mezes ; entente. 
Reraigio João Antônio, de 47 annos ; en­

contrado morto. 
Ezauro de Camargo, de 2 annos ; verme«. 

Nascimentos 
Vicente do Espiritn-Santo, filho legitimo-

de Benedicto Pedrosodo Espirito- ~anto. 
José Augusto da Cruz, filho legitimo de 

Francisco da Cruz pinto. 
Rosa de Alvarenga, filha legitima de An­

tônio pedroso de. Alvarenga. 
Recebemos o n. 1 da 1 Chnjsalida, 
orgam da Sociedade Arcadi.i Paulista 
do Collegio Delamare, de S. P<<ulo. 
Tem oito paginas e traz bons es-

criptos. 
Monga vida. 

A confeitaria Emygdio, contor-
me o annuncio na secção compe­
tente, mudou se e reabre se hoje 
este estabelecimento á rua Direi­
ta em frente ao cartório do sr. 
João Xavier. 

SECÇAO LIVRE 

INTENDENCIA 
Aela da ;')a sessão ordinária uosl 

dê Maio de 1890. 
Presidente dr. Francisco Emygdio 
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da Fonseea Pacheco. ! vc; etário 
Qcisco Martins de Mello. 

(Conclusão) 
Foi lido u m oírkio aa Intenden 

dencia Municipal da villa do Sal­
to, communicatido a esta Inten­
dencia, que e m data de quinze de 
Abril foi pelo presidente de^ta In-
tendência deferido o juramenio 
na forma da lei e entraram e m 
exercic"o e estão regularmente 
funecionando. Inteirada. 

Outro da 'mesma Intendencia 
datado de 22 de Abril do corren­
te.anno, ped ndo a esta Intenden­
cia que restitua os impost( s an 
nuaes já • Jrrecadadcs pertencen­
tes ao exercício de i° de Janeiro a 
3t de.De/embro deste anno, de-
du :m !o se da quantiajá arrecada­
da os quatro mezes decorridos. 
A cn'~~ m paia 
dar - recer 
. Foi dei 
de R ' 

u m requerimento 
Senna, 

uai água c m ̂ ua 
casa a rua de S. Rita. 

F^ : pelo 7. dador do cemit 
•pr.eíen .'. su . LÍ muitua-
n a d o lriirK.stre fiiJoa 3i d. M a r 
00 i 
mo 

, d oa 
a, 1 xo e n 

lida de Vfy hive-se 
r present 

le' só 
dp F 3i de Março do 
cp • . inno, a commissào de 
•obra pul l " 

Foi pelo procurador apr^ 
'• ' de Janeiro 
veleiro e Março e bem assim o sc-
lator;o de receita e deapeza con-
r.ementeaa i° trimestre de i ° ^ 
Janeii 31 de Março do corren­
te anno. A receita como demos­
tram os livros e talões importou 
em 11:670.630 que sommados 
.com a parcecella de 8:ly3,78o 
saldo do 40 trimestre de 1889, faz 
ot tal de 19:744,410. A despe-
za provada pelis documentos de 
ns. 1 1»S importou em. t3:514,430 
sendo a importância de 3.43.8,000 
para pagamento dos juros do im-
prestimo até 3i de Dezembro de 
1889, e sendo 6:000,000 em 
amortisaçáo de 3o lettras sortea­
das, c em divetsas despezas 
4:076,430, existindo em saldo de 
6:227.980 que passa o 20 trimes­
tre. A commissão d*e contas. 
Nada mais havendo a tratar o 

presidente encerrou a sessão e 
mandou lavrar esta acta qUe vai 
ser ássighada. Eu Francisco Mar­
tins de Mello, secretario a escre­
vi. 

Fonseca Pacheco, Josipo Car­
neiro, João de Almeida Prado, 
Paula Leite, Souza PVeitas. 

ÉDITAES" 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar,juiz de direito e de orphãos 

d'esta comarca especial de Ytú 
etc, etc. 
Faz saber a ttxos que o presen­

te edital virem,que, aiequerimen-
to do dr. Francisca Antônio Nar­
dy de Va,coucellos, inventariante 
do^ bens do seu fio, do sogro o 
capiiio Francisco Ban eio de í>ou-
Zd, sei ao vendidos eiii asta publi­
ca no dia nove Ue Maio vindo -
ro, as 11 horas da manhã, em tren 
te a casa das audiências cs bens 
moveis pertencentes a.jUe!le tx-
poiio, que sao os ̂ egumies : UiH 
sola com palhinha,estragada, por 
dez mii ieis ; uma marqueza de 
palhinha, por 3$ooo ; uma meza 
redonda, por 123000 ; dois apa-
radores, por tô^ooo ; um relógio 
de pa ceie, por icjooo ; uma ca­
deira de balanço, por I0S000 ; 
una dita americana, por 8,000; 
uma dita preguiçosa, por /2,00o 
.c>nco cadeiras de palhinha estta 
gada por Io,000 ; três ditas ae 
madeira, por 3 000 ; duas mar-

~, por 10 00O , u na cama 
t.:cida, por 8,000 , uma marque-
za com baiaustre, por 12,000 ; 
ti 111 a ca>na- de «i.... 1 i, ao, p o 1 
2^,0000 ; u n u C a m a para crian­
ça,por 6,000 puma m^ia com mo­
da estragaoa, por 8 000 ; um la­
va; >m Pedra, jarro e bacia, 
por lõ.ooo ; um cabido, por.... 
l,ooo ; u ira 
larga, por 7.000 ; uma meza L 

caixa paia r upa, po 1,5 o ; um 
sinete, porq.ooo-; u :ommo-
da, por 12,000 ; uma marqueza 
tecida, por Io,000 ; [ue-
za para doiniir, por 6,000 , dois 
armários, por 8,000 ; uma meza 
de jantar, por 8.000 ; duas redes 
de saia, por Io,000 ; um troly 
velho, por 25,000 ; um dito em 
bom estado, por 73,000; uma ba­
lança grmde, por 8,000 ; cinco 
taxos, por 40 JOO. Estes moveis 
poderão ser isto no sitio perten­
cente a este expolio.% 
Outro sim, 11 ao a praça no mes­

m o dia e hora os bens moveis 
abaixo uansciipioseque po Jerão 
ser vistos na casa do invemanan-
te, na ti avessa da Matriz, e são : 
Uma mobília de sala com vinte e uma 
peças, por 151),000 ; dois espelhos 
com moldura, por 70,000 : um espe­
lho menor, por 12,000 ; três vasos de 
porcélaina, por 9,000 ; dois ditos de 
phantasia. por 10,000 ; dois ditos me­
nores, por 2,000 ; Ires enfeites para 
adiado meza, por 3,000 ; dois vasos 
diffrentes, por 4,000 ; cinco quadros 
com estampas, por 10,000 ; tres eas-
liçaes com mangas, por 9,000 ; um 
candelabro com cinco mangas, por... 
15,000 ; Ires mangas de vidro Hzas, 
por 4T&00 ; cinco ditas bordadas, por 
15,000 ; dois relógios para meza, por 
20>000 ; um vaso com plumas bran­
cas, por 1,000 ; um vaso azul, por 
1,500 : ntn espelho redondo pequeno, 

por 1,500 ; uma meia commoda»em 
bom estado, por 15,000 ; uma mezi-
nha, por 2,000; vinte e uma cadeiras 
de palhinha, por 63.000 ; um par da 
aparadores, por 24,000 ; um pajrde 
ditos, por 8,000 ; uma meza redonr 
da, por 2,000 ; um sophá fino, po-
16,000; um dito ordinário,por 8,000; 
11 m arma. 10 de a Imoladas, por 12,000; 
uma meza do jantar.por 12,000; uma 
rlita poqupna com duas gavetas, pi 
3.000 ; uma Qiarqneza cwm colchão, 
|IT 15.000 ; nmxahirlo, por 3,000; 
uma cama de armação antiga, por... 
10.000 ; urna secretaria com cincoga-
velas, por 10.000 ; um taxo, por*. . 
10,000 ; um pardoesearradeins, por 
3,000.—Ouro e-prata—Um relógio 
de ouro, por 30.000 ; uma eerrente 
de 0111̂ , por 37,500 ; duas fspivita-
deiras com bandeja, d> pr ta por ... 
42.000 ; dois candelabros do prata, 
por 407,100 ; dois palileiros de pra­
ta, por 25,400 í dois freios de prata, 
por 43,520 ; duas ponfhas o uma co­
lher para assuear, p>r 29.280 ; unia 
salladeira, de prata, por 22.500 ; no­
ve caqos d" f»ca d? proln, por 8,960; 
diversas peças de cllia, por 
173,980. 
E para qti" chegne a noticia a to­

dos mandou se Evrar o presente e ou­
tros de igual Ihrôr que s Tào nfffeadf» 
em logares publicos e publicado pela 
imprensa Dado e passada n'esta cida­
de de Ytú, aos 29 de Abril de 1890. 
Eu Joaquim Vaz Guimarães, esc ivãê 
interino o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

AVir- <> 
Frederico José deMm.es, procura­

dor da Intendencia Municipal desta 
cidade, faz publico, d.- ordem da mes­
m a Intendencia, que acha se regula-
risnda a escripturaçáo sobre o impos-
tod e 2 por cento predial, copiado d« 
livro de collecla feito pia Collectona 
de rendas deste estado: M portanta 
convida a todos os habitantes desta 
mesma cidade e que s^-achâo colle-
ctados, a virem pagar dito impost» 
em seu esoriplorio a rua doCommer-
cio, da dacla da publicaõào deste e m 
diante. Para que chegue ao conhe­
cimento de Iodos l\u publico pela im­
prensa. 

\tú, 28 de Abril de 1890. 
Frederico José de Moraes. 

JUÍZO DE ORPHÁOS 

De ordem de meretissimo juiz 
de direito e de orphão^ da comar­
ca, dr. Francisco Ribeiro de Es­
cobar, faço publico que a praça 
dos bens do finado Francisco Bar­
reto de Souza foi adiada para o 
dia 18 do corrente na casa do in-
ventariantedr. Francisco Nardy 
de Vasconcellos, ás 1 1 horas da 
manhã. 

Ytú, 10 de Maio de 1890. 
O escrivão de orp .ãos interino» 

Joaquim Vaz Guimarães 

http://deMm.es
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Realisa-se com toda solemnidade nos dias 25 e 26 do 
corrente rnez, a festa do Espi-rito-SSanto, sendo precedida d u m 
setenario que terá começo no dia 19. 

Dia 18, será l»vado em procissão da larreja do Bom-Je-
sus, o mastro rio Divino até o largo da Matriz. 

Dia 24, ás oito horas da m a n h a terá lupar a distribui­
ção da carne aos pobres no convento do Carmo,e ao meio-dia, 
entrada dos carros de lenha e ás 2 horas em ponto o jantar 
aos pobres e n noite retreita," fogueiras, etc, etc. 

Dia 25, missacantadacom orchestr;', sermão ao Evan­
gelho, distribuição das roscas em casa do ('esteiro e a noite 
musica em retreita, pelas ruas or.de tem de passar a procis­
são. 

Dia 20, missa cantada com orchestra, sorteio depois da 
missa e á tarde procissão pelas ruas do Carmo, Commereio e 
Direita. 

N. D. A croa será entregue ao nove festeiro no dia 
da trindade, depois da procissão que terá lucrar logo após a 
missa cantada, passando a p-ocissão pelas ruas do Carmo, 
Palma e Direita. 

m 

A2$000ocentoü 
Vendem se nesla typographia 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO. 

ACÇOES 

Compra-se qualquer quantidade de 
acções da Companhia Ytuana. 
Informações nesat typographia. 

Canários 
Vende-se canai ios Belgas, novos 

por-preços módicos.. 
informações rhísta typograhia 

O abaixo assignado querendo 
voltar para a Itália, quer vender 
< U alugar a sua casa com arma­
zém de seccos e molhados, sito 
elaigodo Carmo, travessa da 
rua da Palma. 

Migml Iarussi. 

i lli 
E" a confeitaria do Emygdio que mudou se do sobrado Paula Souza á 

liua IVr. ita, para a mesma rua em frente ao cartório do escrivão sr João Xavier. 
a qual reabrindo se hoje com commodo especial para as Exmas. Famílias. 

N Emygdio convida aos seus numerosos freguezes e áo respeitável 
publica a visitarem o novo estabelecimento. » 

Um sortimento especial de bebidas finas o um especial sortimento de 
doces de todas as qualidades, é o que de melhor apresenta a todos que se digna­
rem honrai-o com a continuarão de sua freguezia. 

Confeitaria do Emygdio 

E m fi*ente ao sr*. João Xavier 

http://or.de


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


